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A Revista da Faculdade de Direito da Universidade Federal de 
Uberlândia, publicada com periodicidade semestral, disponível em versões 
impressa (ISSN 2177-4919) e eletrônica (ISSN 2178-0498), destina-se 
à divulgação da produção acadêmica dos docentes e pós-graduandos da 
Faculdade de Direito “Prof. Jacy de Assis”, encontrando-se aberta também 
para a divulgação de artigos inéditos encaminhados por colaboradores 
nacionais e estrangeiros.

A linha editorial do periódico encontra-se vinculada à área de 
concentração do Curso de Mestrado em Direito da Faculdade de 
Direito “Prof. Jacy de Assis” (CMDIP) intitulada “Direitos e garantias 
fundamentais”. Neste sentido, a revista objetiva publicar artigos 
científicos sobre a temática, segundo diferentes perspectivas e abordagens 
metodológicas, sejam elas de Fundamentos do Direito, Direito Público 
ou de Direito Privado, bem como contribuições provenientes das áreas 
de ciências humanas e ciências sociais aplicadas.

Na presente edição, na seção destinada à doutrina estrangeira, Fabio 
Petrucci (Universitá di Roma – La sapienza; Universitá degli Studi “S. 
Piov V”) analisa a tutela da integridade física e da personalidade moral do 
trabalhador no Código Civil e na Constituição italianas. A Coordenação da 
Revista da FADIR agradece, em especial, ao Prof. Dr. Rubens Valtecides 
Alves (CMDIP-UFU) pelo convite formulado ao Prof. Dr. Fabio Petrucci 
que possibilitou a publicação de sua inestimável contribuição científica 
nesta edição.

Na seção destinada à doutrina nacional, Daniel Jonas Rocha 
(UNICEUB) aborda a constitucionalidade da Lei 11.705/2008, que objetiva 
reduzir a violência no trânsito brasileiro, à luz da proporcionalidade, do 
minimalismo penal e dos princípios norteadores de políticas criminais 
para redução da violência. 

Fábio Leonel Borges (UFU/UniAraras) analisa, com suporte no 
pensamento de Jürgen Habermas, a necessidade de assimilação do 
princípio do discurso ao devido processo constitucional como fundamento 
de garantia de legitimação das instituições estatais e do próprio sistema 
jurídico na atualidade. 

Jacqueline Guimarães da Cruz Silva e Sérgio Alex Sander Silva (UFU/
UNIDERP/ESAMC) apresentam a evolução e a atualidade do Direito 
Contratual no Brasil, com especial ênfase na análise da função social do 
contrato à luz do Código Civil de 2002 e da teoria dos direitos fundamentais.



210

— Revista da Faculdade de Direito de Uberlândia v. 40-2: 209-211, 2012 —

Alexandre Garrido da Silva

Marcelo Henrique Matos Oliveira (Universidade de Ribeirão 
Preto/FUCAMP) disserta sobre as origens em perspectiva comparada 
e a evolução histórico-positiva das ações coletivas no Direito brasileiro 
com o objetivo de demonstrar a necessidade de superação do paradigma 
conceitual do processo civil clássico, eminentemente individualista, em 
direção ao reconhecimento da “molecularização” das demandas como 
mecanismo promotor do acesso à justiça e de uma tutela coletiva eficiente 
e efetiva. 

Marisa Malfer de Morais e Rafael Marchiori Silva Demetrio Jorge 
(UNIDERP/UEMG) abordam o direito fundamental à privacidade, com 
apoio na distinção entre as dimensões da intimidade, vida privada, honra 
e imagem, que inclui a inviolabilidade dos sigilos bancário e fiscal, 
culminando na análise das restrições justificadas de tais direitos e de sua 
eventual reparação em caso de violação. 

Marlene Teresinha de Muno Colesanti e Sanny Rodrigues Moreira 
Campos (UFU) discutem os diferentes mecanismos institucionais de 
tutela do patrimônio cultural pelo município de Uberlândia a partir da 
Constituição Federal, do Estatuto da Cidade e do princípio de participação 
democrática da sociedade civil na proteção do patrimônio cultural.

Por fim, Thanabi Bellenzier Calderan analisa as consequências 
psicológicas, sociais e jurídicas do abandono afetivo diante da frequência 
cada vez maior da ruptura das relações entre os genitores e da notória 
ineficiência da aplicação de penas pecuniárias para a aproximação e 
promoção da afetividade entre pais e filhos. 

A Coordenação da Revista da FADIR agradece as inestimáveis 
colaborações dos autores nacionais e estrangeiros, membros dos Conselhos 
Editorial e Consultivo, corpo de avaliadores e revisores, membros da 
equipe técnica da EdUFU, fundamentais para a consolidação do periódico 
como instrumento essencial para a divulgação de pesquisas, novas 
reflexões e estímulo ao permanente debate pluralista e democrático sobre a 
proteção, promoção e legitimação dos direitos fundamentais nas sociedades 
contemporâneas. A Coordenação da Revista da FADIR agradece, 
outrossim, os inestimáveis apoios do servidor técnico-administrativo, 
secretário do periódico, Sr. Rafael Momenté Castro, bem como da 
estagiária Jaqueline Aparecida Fernandes Sousa, tão significativos para a 
consolidação institucional da revista. 

Finalmente, a Coordenação do periódico, a equipe editorial, os 
membros dos Conselhos Editorial e Consultivo, bem como a comunidade 
acadêmica da FADIR, dedicam a presente edição à memória do 
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inesquecível servidor – e grande amigo – Sr. Manuel Raimundo Nogueira 
da Silva (16/03/1958-14/11/2012), secretário do periódico, cuja vida 
dedicou integralmente, de corpo e alma, até o último dia, à concretização 
de um objetivo que começou em 1972, ano de criação do periódico, com 
o fundador de nossa Faculdade de Direito, Prof. Jacy de Assis, qual seja: o 
sonho da publicação permanente, ao longo dos anos, como o resultado de 
um trabalho institucional coletivo e colaborativo, da Revista da Faculdade 
de Direito como veículo difusor de novas ideias, pensamentos e valores 
direcionados para a construção de uma cultura baseada nos direitos 
fundamentais e no respeito à dignidade da pessoa humana. Cabe citar, 
neste momento, um trecho do “Soneto de Separação”, de Vinicius de 
Moraes, que retrata o sentimento da comunidade acadêmica da FADIR, 
assim como representa uma singela homenagem à sua memória: 

“Fez-se do amigo próximo o distante
Fez-se da vida uma aventura errante
De repente, não mais que de repente.”

Desejamos a todos uma proveitosa e agradável leitura.

Prof. Dr. Alexandre Garrido da Silva.
Editor


